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f.lxplica, por' isso que entre nos, onue

vigora o systhema da uniformidade,
se venha qnebral-a.abrindo uma exce­

Agora-que o Congresso 'Nacional pção odiosa a beneficio de certas la-
vai entrar em funcções, é- tempo de calidadas.

...

reparar uma, injustiça e fazer cessar Alem disso as taxas postaes cons-
uma i1legalidac1e. tituem um tributo para manutenção

O sello das cartas para qualquer do correio official , e figuram 'entre

ponto do. paiz era 100 reis. Eleva-
os varias impostes. que a eons+itui-.

ram a 200 reis, e fizeram mal; por ção federal reservou a União.
que se difficul+ou essa' espécie de

Ura, os impostos decretados pela
correspondencia, esse meio barat� de TInião, diz R constituição devem ser
intimas expansões, do qual poderiam -

uniformes para todcs os Estados
os pobres mais facilmente dispor. Os

. (art. 70 § 20); as desegualdades são
ricos on favorecidos da fortuna pó- proscriptas entre os c1ifferentes cida­
elem à vontade se transportar de nm dãris=de um mesmo paiz, tanto que,

lagar a outro em visitas a seus ami foi vedado ao governo federal
:

croar,
gos e parentes. .

de -qt!alquer modo, distincções e pre
. Aqnelles, porém que não disponham ferencias em favor dos portos de uns
de certa somma de recur sos matavam contra os outros Estados (art. 8a da

..
, as saudades dos 'entes queridos por t )

.

cons ,
meio da correspondencia epistolar, Portanto, 3 illegal e injusta a dis/
cujo sigillo é garantido por lei, sob tinceão introduzida e 0- Congresso
saucção pellal.. Nacionai em SUá sabedoria bem con-

Cassou-se essa regalia que interes- sul tara os interesses da patria , uni­
sava ao pobre P9l' esse lado, mais form izando em 100 reis o+sello das
do que a outros, difficultando-se a

cartas.
pratica da escripta quo concorreria

para a elevação do nivel intellectual
do povo. _

. Foi um meio suave de instrucção
(-[Ile se, estancou, sem que se tivesse

alcançado !l duplicação da renda;
pois que a elevacão da taxa de 100
a 200 restringiu o emprego das caro

tas, alargando a dos cartões 'postaes.
A elevação da taxa, a meu ver

.. -menos acertada não fel'iu entretan- .

to a j ustiça, nem' .offeuden a lei;
porquanto foi decretada para -todo
o Brazil uniformemente. Entretanto
o Con<rr{sso o anuo passado, redu-b ,

id dziu a taxa a 100 reis para a 01 a e

do Rio de Janeiro e, supponho que
ouÚ'as capitaes, e assim v�olou �. um
só t.empo a justiça e a lei , prabc�lll­
do um acto impolitico . Um acto lm�
politico, sem duvida, desde qne fOI
êstabelecer distincções entre os cida­
dãosde uma mesma patria, favoreceu- ,
de a uns e deixando a, outros esque­
cidos do favor.

O.,.serviço postal em todo o mundo
està sujeito a taxas uniformes, .

que
dentro do paiz não vai iam, conter­
me a distancia que a cOlTesponden­
cia tenha de percerrer. Não é como

o telegl'apho, cujas táxa<; m11dam ele
accordo com as dista:1cias. -Não' se

Sellos das cartas

.

J. CANUTO DE FIGUEillEDO'

�·Os novos sellos Postaes
Os novos senos de diversos valo­

res, serão lançados na 'circulação em

começo do ultimo trimestre do anno

Foramjs approvadas as chapas
com os desenhos e os dizeres .dos
sello� sendo devolvida á » Amerieau
Bank Notes Company, de :KewYork
as' ultimas provas,a fim de ser tira­
rada e rem ettida para o Rio toda a

emissão.
'_ Os�rRtratos e os valores dos novos

sel1os�serão definitivamente os se-

guint�s:
'

Aristides Lobo,lO reis; Bsmjamin
COB.stant,20 reis; Pedro Alvareis Ca­
bral 50 res, cor ver-de; almirante E­
duardo Wandenkolk, 100 reis verme­

lho carmim; marechal Deodoro de
Fonseca, 200 reis, azul: marechal
Floriano 'Peixoto, 300 reis; dr. Pru­
dente ele Moraes, 400 reis; dr Campos
Sales, 500 res; dr. Rodrigues Alves,
700- reis.

O sello official trarà o retrato ele
dr. Aftouso Penna e será das cores

. verde e amarella,
O se110 de taxa devida continuará

a ter o numero no centro .

No paquete "Chile» deve ter par­
tido do, Rio para Europa nodia 16,
como delegado do Governo, o distin�'
cto oathai-iuense Coronel Roberto
Trornposky Leitão de Almeida, no­

meado addido militar junto aos' go=
vernos da Suisa, Italia e Inglat,erra
e q' le vae como delegado do . govel'­
no assistir ao Congresso çla Cruz
vermelha que será a 10 de Junho
proximo.

Pedimos plena attençao dos nossos

leitores para este jornal, que não sen­

'elo filiado a partido politico nenhum
acceita artigc s dertinados a Secção
Li vre, ou collaboração , desde que
traga a assignatura do autor e sejam
entregues nesta redacção devidamen­
te reconhecido legal.

Ja ,ípi publicado pelo «Commercio
de .Ic inville» o pogramma da excur­

são a pé que pretendem, Jazer diver
sas pessoas daquella cidade em .Iu-

.

nho proximo , sendo.a estadia nesta
cidade de 3 a 4 dias.

o RESISTENTE

Victirna por febre que prostrou ao'

leito, íalleceu na madrugaqa de
. sabbado na idade tenra de alguns
mezes o filhinho do sr. Horacio Cu-
nha. l:'tzames

Regressou para Santos onde e em­

pregado no commercic, o snr. Mano­
'el Pereira ele Miranda. '

Este inoansavol. batalhador da im­
prensa mineira, contou mais um rt ar­

co de sua existencia no dia 13 do
corrente »O Resisten te C[ue tem se111-

ore vizitado a nossa pequena tenda
de trahalho enviamos ao sl1·r. Carlos
Sahzio, seu redactor chefe muitas

I saudações.

As pessoas que pagarem 4$000 da
sua aHsignatura equivalente a um

anuo rceberãm 50 cflrtões de vizita
com seu nome, cathegoría e localida-
de. «Ate 30 Jeste rnez»
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__� Dompanhla de Navegação.
--CrUzeiro do SUl

. '(ft I

Eu ab ixo ass ignado.. attesto que meu filho menor'
.J u[w ÜCC[rigl!(.t> de Sc,mlit foi mordido, no mez de Março
dA f9C3, J'\�)' u nra (:úbl'á, .«JararácH» de malha preta,
(Jaml'<1ça, d. matro virgem), em seguida queixando-se de
dores n I 1ug:ü' mor-dido, apresentando ja outros sympto­
mas ele eu veuenainen/o. E, por feliz acaso, estava em

çasa {l,\) viziulio, 'o S 1'. Francisco de Paula Vieira de

Caruargo, o qual sabendo o que me havia acontecido,
correu-Jogo a minha cara, trazendo ccmsigo UI)'} vidro. ela,'
Tintura de pulmeria. preparado cio Sr. Visconde de Souza
Soares, de Pelotas (j�st:ado do Riu Grande do Sul, e em

.seguida. applícou.. uma Glose. desse remédio, em uso inter- E' esperado _ do SUL no

no e externo. Dentro (�e pouco h-ras, como P' r milagres dia' 27 seguindo para,
meu filho não sentiu mais nada,' e, graças a Deus, geza S. FRANCISCO
sande.. . 'I,

_

"

,

PAR�NAGUA '

Em signaI de gratidão, e, a bem elos que soffrern, man- ANTONINA
, SANTOS E

dei :pRssar I) prezonte atestado' que assignei e vai com' RIO JANEIRO.
visto do muito digno 1° .Iuiz de Paz, desta villa Capl-" Recebe cargas e passageiros para
tão Heliodoro Pinheiro e Silva. os portos acima mencicJnados,.
v.us de Guarehy (l�" de S. Paulo). 12 dOe Março de

1803. -- Antonio Bodriqucs ele SOI.lZa.
(Firma reoouhecida)

O Novo M(�d cc do 'ViscOnde <' e Sonza Soares, é um

livrinho de 176 paginas que se envia gratuitamente e fran. E' , , d de 't1 t
.

. .

Denosit G 1 d espela o o nOI e no
co c e por e a quem o requisitar ao epasl o era o 'r 29 .' d .;
I�stabelecjll1ento Industrial-Pharmaceutico SOUZA SOA-

c la . seguiu o paIa_
RES, em Pelotas (Est. do Rio Granclé do Sul)",' Florianopolis, Rio. Grande, Monteví-

- deo e Buenos- Ayres .A' 'vend.i enl todas as pharmaoias e drogarias,
.

D
.. T : Para fretes, passagem e mais info,epositariós em t'loriaBo,)r)lis.

E o C. °1 mações com os agentes.
�I)'zezt Cf .L 'i/ho

.�_-L Br�QoMaIburg & C

BIS TOH'A:nO 8HAIll
.

' ( ILLUST�lADA)' .

Dor Jose frandsro ·da Rocha Pombo
A HISTORIA DO BRAZIL, constará no minimo aesets 'volu­

mes, di-oúlülos em 70 f{tSci(:,u�os, aproccimadamerüe, ou .cerca De
12 tascicutos t-ara cada ootume, contenao o fascículo 48 paçvnas

«com Deltas çraouras intércataaas no texto.

De .ha muito impunha-se a necessídad« de urna obra.que
partindo da epocha do des cohrimentn co. BrazH, viesse ali a
primeira deeada -republicana, abrangendo 'ai-;sim esse vasto,

periodo que se estende do seculo .xV ate aos nossos €lias.
A necessidade de uma tal obra 'não era sentida unícamen-

, te pelo elemento' intelectual do yaiz, mas por .

todas às
classes, que devem conhecer a, evolução historica ela pátria.

,
.,

lmpessivel se 'torna neste annunelo, condensar o programmâ
de um trabsl ie desta ordem'.

A d<st1'ibitiçãQ dos tusctcuioe, s,:wà feita com a 1'Y1;aio9" regula­
rutaâe, senao o pag emento na occastão da entrega' do, fascículo
a 'um mil reis p fascículo. Para m-inores imtormações' clh'ijam se

A HEDAÇA.o DO P H A R O L NESTA CIDADE

Todos paquetes desta companhia
são de construcção moderna.possuindo
elegantes salões, modernos camarotes.
(todos situado a meia nau), i],lum�na­
<tos e ventillados a, elc.triciªacle, offe
recendo as mais confortavei� aCOnllTIO­

dações ,para passageiros de primeira
e terceira classe.

. "

'Jnpiter

ORION.

I, ,p [���.,'''nU--' g'l HL•"E iII
I � \J. .

, :1
'!ii I'qt1�'me e n v i e gratuit�.mente o

.i u l cimo ruuuero d'O l';tho. I
J.\Tome .

i

! ,
.

I

I �J1de�e�o:_.. : •..•....•••...
lo

--.------.-- .. --.----.--.-- ----.-----.---- .

I N"me da publicação : , , ..

I �EnclH\: os C1R.l'OS e pregue este an-

0, U'l11t-iO 1.1.!m CA.J't:l0 postal. d irigi d o á
l'eJR, <:ao (P O E(:,II'): ca i x a. :')�S, s.

J?n.Hlo, e receber-à. !la. vol r a do «orraio
.

\ lÚU,_· 11IlnH'J'O dest a revi .. if'\ do fe.:ç"'o
h(l.l?J.:ee, trCi�el'ld(' co tla.buracão se recta

'I
e UU: iss ima Jc.\i'hÜO/l). Peu

irnos indicar
I IH\ 1 i u lt a cornpe ten ne o .101'11:11 de que
:' f�'{ r i rado e..;;te H)lllnllcjQ.
i� ." _" ",

=:
'

"

,

_' -C"':
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A Pariz foram enviadas' afim de 'acompanhar o vapor Blume-

algumas amostras da refe- nau até aquelle porto. Logo que S.

S b d d
Ex. desembarcar bem como sua co-

> U or inac a ao titulo rida farinha de mandioca e m itiva, Iormar-se-ha um prestiso ,

supra encontramos 'no n°. varios induatt'iaes da.li.imme- 'precedido de 2 bandas de musicas,

do ".Tornal dos At)'ricultores, diatamente comprehende- que 'Conduzirá S. 5:x. \tte o grande,

de 15 do corrente, uma de- : 1'a111 o immenso alcanc= do ��l�l s!ol����i���� será hospedado

talh�cta 'noticia a respeito bprocesso, descoberto e 'fize- A noite -haverá illumiuação publi­

de importante descoberta 1'<111.1 examinai-fo 'pl'oc1ucto
ca,

que tem por fim a cessação no Laboratorio Chímico Mu-

'da grande . importação do nicipal. () qual attestou a

trigo em nosso paiz, excelleneia d= farinha e, em

Diz aquelle "Jornal., on- ado succeseivo propostas fo­
de encontramos as notas rarn didgi.Jas ao inventor,

que resumimos, que o sr. para a compra, de, toda a

cel. ' Napoleão Duarte" do pr-ducçao exportavel assim
Estado de Pernambuco, E111-

j
co11').O foram offerecidos ca­

pregando de ha muito (IS _plt?-8S para o estabelecimen­

seus intelligerrtes esforcas to de tres fabricas as qua-
"

,

no estudo. de' um processo es ficarão localisadas em

destinado ao apr.rveitamen- breve tempo uma no norte

to da mandioca.como succe- outra no sul e 'a tc-cetra no

danea do trigo, na manipu- centro da Republica.
'

laçao do pão, chegou B e011- Oomo T<veern os leitores;
clusão desejada e obteve em breve teremos'mais uma

carta-patente com o-privile- gránde fonte de receita no

gio de invento a, que se de paiz alemde não necessitar- .

dícára. ,.mos importa» farinha de

De facto o sr. cel. Nano- trisro cue nos custa a irn-
.1- b , 1

leão mllarte conseguiu uma portancia de 19-.738;000$000
farinha em tudo igual à do por anno que foi .quanto se

trigo e que se presta per- despenc1eü em acquisição
feitamente . a panificação, de trigo no anno findo.

Produzindo uma massa de
.

, D' Correio Palmeirense
bella apparencia e mais nu- ..

��------_

trictiva do que a do t.rígo. ·6 A�Z�'ErI'" irL'H ,""

O referido "Jornal., faz
�.

. ii. . Hã.

. algu�las CO;lRiderações sobre

a, nova descoberta, a qual,
alem de ser superior ao trigo
ainda fica. de graça para o fa­

brícarrte,visto corno este com

avenda do farello recupera os

gastos, não podendo, portan­
to encontrar concurencia.

Pão Brasileiro

3 DE JUNR�)

Inauguração àa ponte as 3 horas
da tarde.

�

As 6 horas grande banquete � na­

casa dos Atiradores, offerecido a S.
Ex. e comi+iva.

4 DE JUNHO

Haverá a noite no theatro Fronhinn
� concerto vocal e instrumental, gy­
nastica. dança de crianças e outras

diversões
DIA .5 DE .JUNHO

S. Ex. e cotnitiva assistirão a fes­
ta dos' Atiradores e ao baile que a,

mesma Sociedade realisará.

A0 snr. Benjamim de
Souza Vieira e sua exma.

espoza, envíamos as nossas

mais sinceras' felicita cões
,

,

por tecem visto passar no

dia 26 o seu 25° anniversa­

rio de consorciado. �

Apl'esentam�s nossas fe­

licitações e0111 votos de pras
peridade.

'
A

E' provável que o «Pha­
rol» seja publicado no' do­

mingo 10, visto seguii' ama­
nhã .para Blurnerau O nosso

director, se isto acontecer

pedimos -desde jà desculpas
aos nossos favor,8cedore8.Abaixo damos o pogramma da fes­

ta a realisa.r-sc em Blumenau por
oooasião da inauguração da ponte
metalica sobre o Ribeirao Garcia e

chegada aly do, Exmo Snr. Governa-­

dor do Estado e sua illustre comi­

Dtiva.ia 2 de Junho, reccpcçào deS':

Ex. pelas Associações e povo, vindo

ate Gaspar o "apor Progresso, trá-
,zendo a seu bordo urna .commíssão ,

,,0 Pharob comprunent=
ao «Novidades" por comple­
tal' no -::lia 5 o seu 2° anni-.

vsrsa.rio de fundação, ·'eee­

Janelo felicidades.
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Ate 80 de Junho são
. recolhidas

todas as 'notas de '500 reis, que se

acharem em circulação, de 1$ da 6"

estampa e as fabricadas na Inglater-
ra.

.

, Só ficam em circulação as da 7a
es ta upa que tem na frente uma vista
da Casa da Moeda.

Recolhem-se tambern as de 2$ das

6", 7"', ga, estampas, sõ ficando em

circulação as da 8a estampa que tem
na frente 11lU buste de mulher

De 5$ são recolhidas as da 8a e

9 � estampa, ficando em. circulação
apenas as notas filigranadas feitas
na França.
Durante o corrente mez estão sof­

trendo o' desconto de 401" as seguin­
tes notas: 500$ reis da 6:>0 estampa
e de 50$ reis 100$ reis e 200$ reis
da 7 có estampa de 20$ reis e 900$
reis da 8 có estampa; e dos bancos
de 5$ reis lOS reis, 20$ reis 30S
reis 50$ reis 100$ reis '200$ .reis
e 500$ reis.

"

Devi+o a questão de im­

prensa bateram-se no dia
13 em duello a pistola, enio

Lisboa, os enrs, Eduardo
Schuvalback e França BoI'

ges, o primeiro redactor do
«Díario de Noticias« e o

segundo proprietario do jor­
nal republicano «OMundo».
Foram trocados duas ba­

las, s=m que' nenhum dos
adversarios sahisse ferido.

'I'irou carta para 2°. Pilo­
to da Marính= Mercante o

intílligcnte jovem, nosso a­

migo Antonio Galvão, que
praticou abordo do patacho
nacional «Emilia» com o

capitão snr. Adolpho GeÍ'­
mano de Andrade. F'ilicita­
mos.

D. Julia Laurinda de Frei­

tas, tendo ido pagar uma

promessa a Santa de Azam­

buja, em Brusque,e quando
voltava a noite foi atropela­
d= por duas carroças que
atirando por terra destron­

cou-lhe uma das pernas.

Dé Paranagua chegou
pelo Max (\ .itajahyense
Juvino Eusebió da Silva.

A Gazeta do Póvo, a- S.
Gabriel,' Estado do Rio
'Grande do Sul, notícia o

seguinte facto que bem car­

recterisa as inconveniencias

que poderão advir de fur­
tarem-se algumas pessuas
ao -azamento civil:

«Um advogado deste fô-

1'0, tendo aceitado proeura­
cão de uma senhora para
promover_ os termos do in­
ventario dos bens ficados

por,morte .10 marido da

mesma, fallecido ha poucos
em D. Peclrito, depois de
haver requerido o respectí­
vo inventario, renunciou os

poderes que lhe haviam si­

do conferid os, isso, porque
verífficou posteriormente,
que a referida senhora, que
tem uma filha menor, era

casada só religiosamente,
apezar de seu casamento Na Agencia do Correio desta oi­

ser posterior a lei (lue de- dade, tem �Orrt spondencia retidas
,

•••
I com os seguintes endereços: sr. Fer-

cretou o casamento CIVIL I dinand Muller, Ed. Blukloswiski,
E�I .taes con,dicçõ,es, é I �ad�'e Evarist� �chll1ann,D.� P�ulim
lla incompetente para re- MarIa dos AnJ?s, Olavo Ca neiro da

e
. .

,

.
. Cunha, AntOnIO Ramas Tavares,

quenr O inventario menci- João Pedro dosSantoa, Antonio Jo-

onado, pois que, perante a se ZattlJ., Fanstina clalSilva, Estevã

Porque tem Fevereiro 28 dias
Uma lenda ingleza expli­

ca porque o mez de Feve­
reiro tem só 28 dias.
Fevereiro era, na sua JU­

ventude, isto e, no principio
do mundo.um jogador desen­
freado que perdia sempre.
Um dia- ja quasí arruina­

do, jogou a sua ultima par�
tida com os seus companhei­
ros Janeiro e- Março que
como sem pre ganharam.
Não tendo com que pagar­

lhes.Fevereiro cedeu a cada
um delles um dia,
Eis ahi porque Janeiro,

e Março tem 31 dias ao pas­
só que o jogador Fevereiro
só tem 28.
,
Não garantimos a ve-da­

de da explicação da lenda

ingleza.

lei, não é considerada viu­
va.

A .infeliz orphã, por sua

vez não tem direito 'à he­

rança do seu pai e p!lssan­
do a s uccessão para os, se­

us collateraes na faltà de
assendentes.
Quantas pessoas não se

acharão em identicas cír­
cumstancias?

Ha dias chegou de Lages
com sua espoza o SDr. Vi­
dor Olinger onde adquíriu
urna propriedade para fixar
� li sua resídencia.

'

N'esta semana achavão-se
hospedados no "Hotel Bra­

zil., deus allemães quP. reti­
rarão-se da colonia Hansa
e pretendião seguir no vapor
«.Iupiter s para Santos.tendo
tirado passa�enl nu ves­

pera da chegada do vapor
e nessa mesma noite ambos
dormiram no mesmo quarto,
mas ao amanhecer o dia
da partida, Otto Nick bateu
a bella plumagem eom cento
e tantos mil reis que 'rouba­
ra dacarteira do companheiro
col Iocando-a vazía no bolso
do paletot daquelle, e cau­

telosamente joga o paletot
naiClo ara, porem sem o di­
nheiro'I'endo perd'do a passa­
gem e dando parte ao SDr,
commísario de policia, que
foi abordo com um a praça
pesquizar, não'encontrand o

o gatuno, telegraphou para
diversos pontos, sendo pre­
zo na Brusque, de onde vi-,
rá responder o jury cbrreci­
onal
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Carta aberta do digno dr. prefeito de Caxambú

: Ilh�10, -sr, ClIPi:ãO Deslanc1es = Sauc1acões. - Com o ma­

� i0f prazer communico-lhe que as sementes' a mim fornecidas
g por v. s. são de primeira qualidade germinando todas as qu�

tenho semeado e superiores às que tenho a.lquerido de outras
ti> pro cedencias. .

.
.

� Com muita .oonsideração e estima son de v. s. amigo at­

� tencioso e obrigado, AlVIERICO lI1ACEDO. Caxambu 2 de
E abril de 1906.
G)

C"{)!

Beliche Mineiro

Sementes de hortaliças e flores
PECA}! CATALOGO

, -'

Philomena &; Pilhos
BE-4LO HORIZONTE-MINAS

Ser puros saborosos sio as �ualidades �ue distinp'uem os cigarros da acreditada firma
Paulino Salgado & C, - Càsa Do �ALGO, "

Procu=em na casa do FRANCISCO BARBELRO.
, Rua Dr, Hercilio Luz

------- _ .. _-_._-_ -- -

----------------';...----

LOUÇAi?ijE BAR- ROfel-ESTRfLLl\.
Vende-se uma factura - de 'lou�a de

barro contendo 20e, �eyas diversas,
.

Por �reyo abaixo da factura !mforma­
se nesta typogran'hia,

.__........._--.-_._._--

�......... I ... -� ....... _ ,' __ ,'_'_" _ ....... '- ...... /�,'-.��__

II
II

'Ii VfN'O[-SE �:}: t�� II
I! toeum nova [a com chum- II
II bo por 15$000 reis.

.

" "
II Na Papelaria do O PHARoL-"
Ihsta a disposição dOR que queí- "
" ram vel-a "

'

TARRArA DE TOCUM

,PAPELARIA' f;: Typographia
'-«DO »-

Pl-fAROL
Livrosem branco, objectos para es­

criptos e trabalhos tvnovranhic«
_ ..--.._.__

._-_._-._--_.- -

v

Cuereis cigarros de coa mist�ra -1 �rOCI1-
a� 81; casa de Francisco Barbeiro, sio' ci­
garros �ue nem sempre dura, 1ambem cus-
ta ��M POUC� Dinheiro.

,

o aoauno asstanaao proprteta­
rio 'do «Hotel Esiretla», no 'centro
da Villa de Tifucas, recommen­
(ia seu Hotel a iodos os snr«. vi­
aiante» que tem bons commoaos
para t'amüio». lJanhos 'quentes
e frio.'

'

Tem sempre prompto a qual­
quer hora carro, carroças; ca-
oauos para seua, companheiro

OR'
"',

IONpara viage·f(s. Acceita pedidos': '.'
de carrto carroças par-i os Iuça:

_.
.

:
. J.. •res cos umaaos ate . O Estreit(i),

Brusque, Tapera, Porto Bello
e�.· .

Bem como recebe Viajantes ã
qualquer hora tem sempreprom­
pto a stüisfazer os pedidos que
consta de seu hotel a vontade
dos freguez�s.

-

Tiiucas 25 de Julho de 1905.
Lucindo Alves Pereira

'v-
ende-se por preco
barato um terrene
com 3' bracas : de.

,

frente e 13 de fun­
dos, com uma casa de madei­
ra na rua victoria. Quem pre­
tender ou quizer comprar di- i
rija-se -ao proprietario.

_-

\
. Jose Antonio Soares'

--

Plntot'
Re inaldaSebee ffer
Encarrega-se de pintar carros

bem envemlzades por ,55$ -atê
-'60$000:

A' prompta em 5 dias.
! - Aceita todo e qualquer ser-

I. � viço de sua arte p.or preç,o
_ Isem compe.tidor.
10 W

/�:k A"""M.. '·Ã.�::ÀL� 4�
l ('�.,,���:y '�Y-�:Y"\ \

� , 11-
�I Sa:Q��allliao. '�,
�� .

,DI .

-. ,�

$ JOAU A�CARY, �
�jNesta: bem montada sapat�ria�
",encontrara o respeitavel pll'bli-�
\&\. co, c)lJç,ados para homens sen- i&J)
�h0ras (' creança,,; de todos o�r'f

!lpr�ços e bom gosto, que rece-�
�beu de F'lorianopolis da afama-;jl

«'da
fabrica de calçados A botalà.

de ouro, é pois conviniente l'
que o povo desta cidade e dostf'

tfJmunj�jrjos, vizitem a sua 8a-�\� pataria -para ver 0 grande sto-.JyJ�ck de calçados que 'acabou de(IIIreceber. . Ti

�����#����
.

E' esperado do nOI�@ no

dia'3 se.guipdo para'.

Rio Grande, Montevidso e Bue-
nos Ayres

.

\.

Para fi�e1ies,' passagem e mais int­

mações com os agentes.

SIRIO
E' esperado do sul no

dia 5 seguindo para
SÃO FRANCISCO

Sá-NTOS E
RIO JANEIRO.

Recebe cargas para 08 portos a­

cima mencionados; a tratar com os

Agentes
Bruno Malburg & Cia.
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.

digno Secretario da
Sociedade dos Atiradores,
snr. Julio Willerding, rece­
bemos um officio convidan­
do-nos a comparecer a fes­
ta e baile ql!e aquella so­

ciedade pretende realizar
nos dias 4 e 5 deste em

,

commemoração ao anníver-
sario. Eis o pogramma,
Dia 4 de .Junho, 5 horas

da manhã alvorada, 9 ho­
ras reunião dos socios em

casa do s111' Gabrel Heil, 9
e Ineia marcha para a ca­

sa dos A tiradores, 10 horas

principio de tiros parR Rei
e cavalheiros ao alvo, 2 ho­
ras da tarde, tiros para
Hei ao Cervo.
Dia 5_: 10 horas da manhã,

Almoço, meio dia, continu­
ação de tiros para premios
4 h., marcha para a resi­
dencia. As senhoras do s 80-

cios terão a tarde um di _

vertimento com prémios,
Gratos pela deferencia,

faremos represent�r.
\

Deve consorciar-se ama,

nhã com a senhorita Maria
Garrosi, o' nosso favorecedor
e amigo .Icão Mathias Olin-
gero Parabens

Realmente chegou ao B razil a se­

rie de emitações ao ponto de nOR

tocar também o duello, este simples
jogo em que se batem duas creatu­

Tas, somente porqu e não encontrão
vocabulos que repi l ão a afronta que
uma destas dirige ao seu semelhante.
Nos tempos primitivos éra a melhor

e unica maneira de desafrontar, por­
quanto a sociedade que éra compos­
ta ds analphabetcs, julgavão, não
:;à um devei mas urna honra a repul­
sa de .um

-

ag ravo e desaparecímen­
to de um elos contendores de palavras
ou acções, que não permittiss-m

:

o

viver com a mancha lançada em fa­
ce um do outro. Mas para firmar' o'
que somes éra preciso que no pre-

O- PtlAH,OL

Casa de Pasto
-GERMANO SHUl\IIARHER

amigos que for=­
barato e prepa=

sente armo de 1906 aparecesse es

SI" microhio cá na terra das palmei­
raso

f? «O Pharol», quando edis.
tr íbuido pela madrugada
tem um certo typo, que
oecupa-se em tiral-o das por­
tas de alguns ass'gnantes,
pois se tal 'acontecer com

este, estamparemos seu no­

me para se tornar bem co­

nhecido ..

E' esperado pelo vapor
«Max � o Exmo 8nr. Gover­
na/ler do Estado, coronel
Antonio Pereira da Sirva
e Oliveira, e sua illustre co­

mitiva; acompanhado da
banda musical do Corpo
de Segurança; devendo par­
tir para Blumenau; vindo
recebei-os 110 porto do Gas­

par a commissão dos feste­

jos a realisar-se naquella ci­
dade por oc-asião da inau­

guração da
-

ponte. metalic=
do Rio Garcia, de accordo
com o pograrnma descrípto
em outro local.

,-_.- -<--- ---�-'-_._-----_.- ---�-

SI t S T R f L L A
ESPEGlífACUtLO

Domingo 3 de Junho
Pelo Grupo Infantil serà

levadas a se-na as-
--COMEDIAS:-

Primos e Pombos'
em 1 acto

- .

A BORBOLETA NEGRA

1?articip� ae publica e

nece comidas 'por preço
'fadas com ace:e.

Recebe hospedes e pencionistas
.

Rua 15 de Novembro, esquina da rua II de Junho.
" - -

em 1 (teto e o monologo
UtW VALENTE.

ANJO DA TEatA
em 1 acto e o monologo
üuande eu namorar.

TOMARÃO PARTE os AMADO-

RES SEGUINTES

'I'elemaco Liberato
-Iris Pereira
Paula Kleis

.

Cecilia Líberato
Dorval Silva
Glecerides
Valdemira Silva
Rachel Liberato

Armya Souza
Erotides Guedes
João Guedes JO".
.Jordelino Monteiro
Mario Liberato
Celso Liberato

Bilhetes a venda na 'bilheteria, elas
, 6 horas em diante.

Entrada geral 500 res

Pr incipiarà as 8 horas.
"

.--'- - -�

.I D 1: f� U�K� 2YlU I: :II� [. �J.. II L II
que me e�\'ie gratuitamente o II
nl:imo nuuiero _J.'O Echo. 'I
1\' 01t�e ........ . .. _. I

Ei Iele } ·eço. __ ... . __ .. ---------------------------

.- __ _.__ . __ ----

:t

,

Neme da publicaçlo : ...... - ... --------------------------------

(Encha os claros' e pregue 8st,e an­

n uu cio num carrno postal dirigido á

rêdt\"çRO d' o- E(;I·( ;'. ca i xa 398:
-

S_
: PR u lo. o receberá na vol ta do correio

� um numero desi.a revista de feiçÁ.o

'Ii !{(('H�e:, :ntzen�l(' collHhol.'ac;Ro .!ie\:ctR
"

e ut.i.l isaima Iel tura). Pe.l imos lndrcar

i! na _J inh a competente o jorna s de que
I

I
f
foi ti "R.do e�t8 Knnunclo. -
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o PHAROL
........................ - ::.-;.-._ � .. : .. : f ;! ".t , ,,, .. : _- __ . __ __ : .. .::: � _

_ _ ���_�

·�,O ECfIO. reüist�� m.€Jis�d dé.:-�. râ�lo -C--�Cl1ra
ç.) 10'" O

- .' !'" .. ' ' fi

;D. \.
t'efl:m'm ee vamiJara ee

':"-0__ ...... U""",,' ,:i {:> - .,,,, �",.,,,,-.�,,,
< l·�· tr rsesn ue ue {}?JÜl.,'u ,\Jt1tJo.J th)

,'tJ 0 . oceupa hoje uni logar ois-
, �� ,. -

�

�l�. O' tincto 1'1a medicina, .pois que
1.0:;;; seus effeítos ourasivos
I alt=mente. attestados, não

I só por .• part.iculares, como

ainela pe1.!1 digna, classe me­

.dica, d�à-Ihe fóros ás mais
altas �·eç',_Ol;l1p(msa.s. Sobre
as suas vantagens, diz um

dos ·.'mais consider=dos clini-
61)� C18 Pelotas; ,

«, Attesto que o 'Xarope
« Peitara! . de -Cam!mrá,
« prepal_;aclo' JDBlo ViSCOD­
«, de .de Seuza Soares,
« estabelecido 11'esta ci-
l' .

., -

,
«, ' dia C\t:i, goza, de. ,prop.rie­.

« cçfades e�n101liente8 e fa­
« cillitá a exnéctGr2�cã/-',
�. � �

« e o cons.idero como um
« excellents, _ meic para
$<, q.llivia.I; e curar a, tosse

•

l' ._ L
«. qu,anno' e .conveniente-
« t:r;�r1te ,pTosnripto"

.

" Q ITTt-;rido é verdade e

" o affil'nlU sqh fe ':18 IIIElU
.,.,;

,

- � � �

« .g�ra·Ll ..
'

« I)elütqt,s ...�1)r. Brl!:rão (le
.

fl'r" -ifO"';�ln,-..i )11i)t;f/� !.JCfJ._tj» ,�- •
;,

I
�

..
'

(Firma i,e("onh8cich�); '! . , .

.

O P0?!:�nll de CamÍJara
Que e o ;melhol" remecllo
:]. 1

IJara as 0[ÜWÇÕ8S pt:J-lmemare.s
brü,ncl;lÍto:;; cnqn.ehlell:o R.st-
-, -

t
l!-lé�. y0quj�lao·e ,ql1a,lqu,er .00S

se tem o seuDeposito Gera.1
no Estalú;!Bc�meuto I ndustda:­
Fhar:ruJace�tfco SOUZA 30J.l­
íi�S, 0n1 Pel('1fas (Est. do
Rio Gn.a.h:cle dq8ul.

�ll ",\Tenda 0'111' tOd2�S as
.

p.,harnlaçiaqNesta sapataria e.1WO?tt7JYlrâ o., res1)eita1.Jclj")'/,iblieo des- - , - .

-"- \
'.
e d !'qgariás do Bl'azil.

ta cidade, g'J'ande s.orti'lne'nto de' câlçCldo�3 'l7(].Q·a hOmel7Js De'JORitarios' em Flori2"I\o}j)olis.
!

. J.:.
-

;'�" (''';� � �T71.��b
senhoras e c1reanças. ir:." _' t r, I, .

l
- , f;.!Y'S3!l � J:i iwO

fF'V""'C4�����.!"'�!"iíd!\(.'I. ern tz�li,fa�\dn·'" . �':"'·\lI8I.�"""r�s r ��g.. �r.-;d1d'�' j; Gh��i�t-ovaJn de Oiive.h�a,k2,;..t:",aW.i(i;l.tt"", '" 0�Vao9"._Ji'�;,!l.f(;>. ,. ",,,W· ,1\::,":''''')-
[Graxa parÉL !wtimlS !Jretas e am�r�i!as, r.l

Preros modjfo�'
,_ ..I}," � .�\.�.

Rna I�aUl:-ü i 1\:1iII te,r �_[l (.J .;" ;i6
SZ11Zval Sutra'

UJ.

r
..

.'
�

i-� "", i S '''fIV.�;;:: G"
· �

< nPl-no'w H\.";,,�: PHt-jCl';:;:g �
-' u � v,,''' ,.,,, Garantldo "t., s lJ

O· Is:!! ....:l. -7 ,,,,!,,,,.._,,,!-�
r-r-t,
H
r' Um' gai.',t.nuu<D (:'::-.d.·6tí.órh.e�tTo To8SistSll.'té \

� f'l bem acabnrlo 0, sobretudo; Ui11 bom, l'egu-
\I � í, '-.-">1 L'll'l(}r. 'I'odo de nickel. .Anda 00 a 36 horrís

.

\ '._ ,(__. <Q CQl11_ uma só corda. :\fa�l'ca, horas, minutos
'

� r:
.._".::;j

e "8.o:undos.
� , -i Este é apenas um dos lp:Jitos. liHdDs""e .

U... p
�ç:q uteis pnemios que dlstríbnimos abso'lubn.mante

/""""')) gnlis e ltvre de qualquer despesa fi, todos'
<;» O qne nos coadjuvam _n� pl'opn.g·anda de HOSRa publicacão.

"'"".
-

��.'"
�IO Echo" de �:eiça.o ym;l1tee; é.a rewista 1110;is vàTiacla que

r""T'--' � r- se publica no Bcaail , cO[[l�ando com a cnllaboração dos mais
�•••,;!,..",.j � �estej.H.dos� homens de Iettras. Interessa. ao velho, ao moço e
� W O as emauças e está ao alcaaíce de todas as classes sociaes tanto

, .

..A"! do rico corno do pobre, pois custa apenas 2$500 por semestre com
t:' kl.j direito a um Iindo premio e a um phonographo. (Sim! um
� O.... phouographo que canta, 1'1, falla e :repJJoduz qualquer musica).

O � < E"llacil obter-um ou muls valiosos premioa; enviando-nos qual ..
� t::....J quer numero de assignat.uraa, o que é muito.facil obter entre os
� c-, amigos, devido ás assombrosas vantagens que offerecemos aos
"H .

Ln@BSOS
assígnanbes. Peçam hoje (antes _

de" esquecer) €afSrlogo dos
;;..

� �.
Prémlos e ll1atab0u1ã-o-l'eclame, á Redacção do "'Echo" - Caixa "

� Q Postal, 398 - S. Pau·lo. . .' ,

,
.

. ,'.
-

..

�-<'f.j _... - .

�J
�--, "

<A,

c5

" , "f

De ha IIH..1Í"LO impunha-se 11 necesbídél.(_'!'<:(c1e uina oQra ..qu8
•

'

"l' '. = ", r 1" � e ;. I
t: n

I'c·ll·h'11(10 ua enocha ,ln "'�F:.;(;I0ir"f'1'1'(c''-·,.h1: r'" (.'�"":;7�� v�..,�(�;-:i ::l;�j::-;
_' u� J .. �"V 1'-"" .U "\::-�\U M{J .... �-"�IJ'II ,a�::�� 1<"-" ,<-"I!:j "'"" ....._�,..�,. "" .......... "'-".� .,_,'... � .......

primeira dàcad:l r�i]uhli,cafla, 'aun-1ógenuo a.:-;SÜ:n ess8' vastq
pgriodo qúe se .ef�tem])2 do 'R8culp XV ate pOs nÓssos (lüH<."
A necessiaéLde de UIna tu'! 6bi'a nuo era s'éilitida ul�icán18n-

"

I
• .... " •

_
. ,

� ,;. f ,

.
te pe[o elemento lute·leetual (Í'o Jt'éIlZ, mas pUT t6·(.ws, éler

elassés, ,qúe cl€\Vern conhecer a, eV(J}uçoo}JÍstl:ioic�:'{é\a pa;�ria:
, .

hnpGssivel 86 t�r�a n®8t� arH'HinisiO , c·n�1d�nS·àr 'G rH>icJ�fr·â1�n�n0�
dá um írabaUH] dà9ta o��dern. ..'

t.,

"'

A cl'isÚ'.ibuiÇãO elos {ascictllOs, ISf,�d feit(J com 'fi mé{,lt�?" '1"êgt.átí­
"'idade, sendo o pagamento na occas'ão (la ... e,1�t?"ega do tascic't,fla;·
a UQY/, mil ?neis o fascictllo. rarêt, l1'j.plluJj"es íin{rwJJw.i;oes cU4'ija:}n se_

A REDAÇAo DO P II }\'EC O :L 'i,TESl'A cnLmrc .'

QUE 5 ...40 OS UNICÓS 'AGENTES- AQUI'
$, :

..:::-_,...__-=�-:::::.._---....--_:::_�.::_--::::::::�..::..::..=...:::::::::-.."��:-.-....-�....-....::=:::.::::.::::::.:�---::_-:._�.=:..:::::..:.:.:.:.!..:�

..
1

* �:
.,

PER:'OD!rC'Ô .SEM"AN'AL
��

! T /4.1 J\,-HV
Estádo 'de Sania OatnairÍna.
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